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Sftsopse 
A produção de tomateiros, variedade St.a  Cruz, cultivados num solo franco-arenoso de baixa fer-
tilidade sito em Matão, SP, foi aumentada de 925% pela adubação química. A maior resposta 
correspondeu à aplicação de f6sforo, que aumentou a produção de 2,6 para 8,5 kg por planta 
quando foram usados 62 g de P 206 por planta; a adubação nitrogenada, na base de 22 g de N por 
planta, aumentou a produção de 3,9 lcg e a adubação potássica com 21 g de K,O por planta 
resultou num acréscimo de 1,5 kg, igualmente significativo. 
A calagem, na base de 450 g por planta, determinou pequeno aumento de produção, 1,2 kg por 
planta, certamente devido ao elevado pH inicial. O aumento provocado pela adição de estêrco de 
curral, na razão de 2 kg por planta, suplementando adubação inorgânica, pode ser explicado em 
boa parte pela melhor nutrição azotada, mas certamente não se poderá pôr de lado um efeito na 
absorção de outros nutrientes. 
INTRODUÇÃO 
As hortaliças apresentam exigências particularmen-
te elevadas no que respeita à fertilidade do solo (Ro-
maine 1965, Tyler & Lcrenz 1962). Não havendo 
mais disponibilidade de terras férteis junto aos prin-
cipais centros consumidores, vêem-se os agricultores 
obrigados a usar quantidades assás elevadas de estêr-
co, corretivos e adubos químicos, por vêzes sem os 
resultados que seriam desejáveis. 
Objetivando estudar a possibilidade de usar a anã-
Use de terra e de fôllias na orientação das práticas 
de adubação, instalou-se em Matão, SP, num latossolo 
vermelho-amarelo (Ministério da Agricultura 1960), 
um experimento de adubação com tomateiro, em 
1965. 
MATERIAL E MÉTODOS 
O experimento foi instalado na Fazenda Experi-
mental do IR!, no municipio de Matão. O solo, na 
camada arável, apresentava um pH de 5,6, sendo 
Itecebiclo 28 sbr. 1969, aceito L° Jul. 1969. 
este trabalho foi conduzido com-no um proleto  os Aliança 
para o X'rogreseo, sob o contrato USAID/IBI no Brasil. 
' Eng. Agrônomo do Instituto da X'esqoisas 1111, Ma-
too, 5v. 
Horticuttuxista do Instituto de l'eequieas lEI durante 
dois anos, a partir de 1 de novembro cio 1964, e Diretor 
Geral do contrato USAID/I1U no Brasil, de lulho de 1965 
a dezembro de 1966. Atualmente com a Universidade da 
California, na Eatmsç5o Experimental de Kearney, amo Reedley, 
California, EUA..  
0,02 mE/100 ml o teor de PO e 0,16 mE/I00 rol 
o de K. Foi semeada uma variedade )  St.a  Cruz 
1984, obtida da Cooperativa Agrícola Sul Brasil. Os 
tratamentos foram completamente casualizados em 
cada uma das seis repetiçées, agrupados porém em 
dois blocos plantados com a diferença de um mês. 
Três repetiçes foram, pois, plantadas no dia 19 
de fevereiro de 1965, com mudas semeaclas trinta dias 
antes. Tanto os canteiros de sementeira como os de 
repicagem receberam estêrco de curral e adubo quí-
mico, nas quantidades indicadas no Quadro 1. 
QUADRO 1. Materiais a-sacias nos canteiros de sementeiro e 
repico gem 
Material 	 Semneuleira 	 Repicagem 
g/10 ai2 ou kg/ba 
Sulfato de amônio (20% N) 	 — 	 000 
Supst!oafato simple (20% P50) 	 6.00 	 1.600 
Cloreto de potósío (60% X20) 	 - 	 200 
Et4reo de curral 	 10.000 	 10.000 
No campo, as plantas ficaram afastadas 0,75 xn, 
em linhas distanciadas de 1 m. Foram irrigadas por 
infiltração a intervalos que variaram de quatro a dez 
dias, dependendo das condições do tempo. De acôr-
do com o desenvolvimento, foram sendo feitas as 
necessárias desbrotas, deixando-se sémente dois tron- 
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cos que iam sendo amarrados nas varas de bambu. 
	 ram os micronutrientes zinco, boro e molibdónio. Fo- 
No transcorrer do experimento foram aplicadas, cada 
	 ram ainda incluídos os seguintes tratamentos: adiçAi 
cinco a dez dias, misturas de inseticida e fungicida 
	 de estárco ao tratamento básico; dose dupla, usando 
nas doses comercialmente recomendadas. No foram 
	 em dôbro os nutrientes aplicados no tratamento deno- 
usados materiais contendo enxôfre ou zinco a fim de 
	 minado "completo"; e um tratamento adicionando os 
náo mascarar as respostas à adubaçáo. 
	 materiais nas quantidades e épocas mais comumente 
Como se pode observar no Quadro 2, o tratamento 
	
preferidas pelos melhores agricultores de tomate da 
denominado "completo" recebeu, em kg por hectare, 
	
região de Mogi das Cruzes, SP. Como havia ainda 
um total de 300 de N, 360 de 1', 240 de K, 60 de 
	
urna testemunha, o número de tratamentos tota- 
S, lO de Zn, 2 de B e 0,2 de Mo. Isto depois de 
	
lixou dezoito. 
se ter procedido à calagem com 6 toneladas de cal- 
	 Para suprir os vários nutrientes foram usados os se- 
cárie dolomítico por hectare. A produçáo e o de- 
	
guintes adubos: nitrocálcio (20% N), superfosfato tri- 
senvolvimento dste tratamento foram comparados su- 
	 plo (20% P ou 45% de P50 5 ), cloreto de potássio (50% 
cessivamente com tratamentos em que se usou apenas 
	 K ou 60% K50), gâsso (18% S), sttlfato de zinco (20% 
metade ou se omitiram o nitrogênio, fósforo, potás- 
	 Zn), bórax (10% B), molibdato de sódio (40% Me) 
sio, enxôfre e calcário, ou em que apenas se omiti- 
	 e calcário dolomitico (28% CaO e 18% MgO). No 
QUADRO 2. Lista dos tratamen6os 
Tratamento 
N 	 3' 	 E  
1. Completo 300 360 240 
2. 24 150 360 240 
3. Meses N 0 300 240 
4. P 300 150 240 
0. 	 Mecos P 300 O 240 
0. 	 E 300 360 120 
7. Messe E aoo aos o 
8. S 300 360 243 
9. Mecos O 300 360 241 
10. ' Calc.rio 300 360 240 
11. Menos calo, 300 360 240 
13, 	 Meses lo 300 360 240 
33, 	 Menos E 300 360 24(3 
34. 	 Mecos Mo 300 360 240 
25. 	 Mais eet4rco 300 360 240 
16. Dose dupla 000 720 450 
17. Olerirultor 540 440 SQl) 
18. Tertemucha o o o 
Aduba lelsmontu) 
8 lo 	 E 
Quilogramss por hectare 
61) 10 	 2 
60 10 	 2 
80 10 	 2 
00 10 	 2 
60 10 	 2 
00 10 	 2 
60 20 	 2 
30 10 	 2 
O 10 	 2 
00 10 	 2 
60 10 	 2 
00 O 	 2 
60 lO 	 O 
60 10 	 2 
60 10 	 2 
120 20 	 4 
640 O 	 3 
o o 	 o 
Calcário 	 EotQrc 
Mo 
0,2 8.000 O 
0,2 6.000 O 
0,2 6.000 O 
0,2 6.000 O 
0,2 6,000 O 
0,2 6.000 O 
0,2 6.000 0 
0,2 6.000 O 
0,2 6.000 O 
02 3.000 O 
0,2 O O 
0,2 6.000 O 
0,2 6.000 O 
0,0 6.000 O 
0,2 0.000 27.500 
0,4 6,000 0 
0,4 6,000 27.800 
• 0,0 O O 
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tratamento 17 foi usado sulfato de amônio como 
fonte de nitrogén (20% N e 24% S), dispensando 
ó uso do gêsso. 
Primeiro foi distribuída parte do calcário, tendo-se 
seguido uma aração. Foi depois distribuída a outra 
metade do calcário, seguindo-se nova gradeação. Pro-
cedeu-se depois a uma distribuição dos adubos me-
nos soliiveis, os quais foram misturados intimamente 
com o solo por meio de uma enxada rotativa. Fo-
ram depois feitos sulcos onde se distribui a outra 
parte dos adubos menos soidveis, a saber: super-
fosfato triplo, cloreto de potássio, gêsso, sulfato de 
zinco e molibdato de sódio. Foi ainda aplicada parte 
do bórax e uma fração de nitrocálcio, sendo o res-
tante déste aplicado em mais quatro coberturas. Fêz 
exceção a esta distribuição o tratamento 17, já que 
só foi feita sima aplicação antes do plantio, no sulco, 
e nas seis adubações de cobertura se adicionaram, 
além do adubo nitrogenado, adubos fosfatados e po-
tássicos. 
Os tratamentos foram distribuídos ao acaso dentro 
de cada repetição. Cada parcela constava de quatro 
lirhas de 10,5 m de comprimento, mas só se colhe-
ram as duas linhas centrais e, mesmo nestas, foram 
desprezadas as plantas das extremidades. Nestas con-
dições, a área útil de cada parcela totalizou, em 
média, 20 plantas. 
Duas vêzes foram colhidas amostras de terra, uma 
vez entre a calagem e adubação e outra ao término 
da cultura, Estas foram analisadas pelos métodos 
atualmente em uso em laboratórios de fertilidade do 
solo (Cate Jr. 1965). Cêrca de 35 a 60 dias após o 
transplante ou aproximadamente 60 a 85 dias após 
germinação foram colhidas amostras de fôlhas para 
análise química. Foram colhidas as fôlhas maduras 
mais jovens, separando-se, ainda no campo, o pecíolo 
do limbo. Os limbos e peciolos foram secados a 
65°C e moídos com um pequeno moinho Willey. N, 
P, Zn, B e Mo foram analisados no limbo, e K, Ca e 
Mg, determinados no pecíolo, pelos métodos des-
entes por Lott et ai. (1956, 1961); os peciolos foram 
também extraidos com 2% de ácido acético e analisa- 
dos para N—NO, S—SO e P—PO 
O crescimento das plantas foi acompanhado por 
medições feitas a intervalos de aproximadamente 21 
dias. Inicialmente mediram-se tôdas as vinte plantas 
de cada parcela i'itil, mas logo passou-se a medir ape-
nas quatro, escolhidas ao acaso e devidamente iden-
tificadas. A colheita, iniciada 60 dias após o trans-
plante, era repetida a intervalos de três a sete dias, 
anotando-se tanto o n(imero quanto o pêso dos frutos 
colhidos. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Época do plantio 
Numa comparação das duas épocas de plantio com 
o intervalo de um mês, não se obteve qualquer dife-
rença significativa tanto no que se refere ao desen-
volvimento das plantas quanto à sua produção final. 
Deseneovimento das p!antas 
As diferenças devidas aos tratamentos foram pri , 
meiramente observadas 30 dias após o transplante. 
A altura das plantas, medidas aos 100 dias após 
germinação, correlacionou bem com a produção to-
tal, como se pode ver pela Fig. 1. A altura das 
plantas parece, pois, poder ser usada para diferenciar 
tratamentos em experimentos de fertilidade onde não 
se disponha de meios materiais para controlar ade-
quadamente as várias colheitas. Pela figura citada 
acima pode-se verificar que as plantas que aos 100 
dias não apresentavam mais de 206 cm não produ-
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ALTURA MÉDIA DAS PLAN1AS 100 DIAS aPÓs GERMINAÇÂO 
FJG, 1. CorreIa çéio entre a altura das plantas medida aos 
100 dias e e prduçiio total de tomate. 
Na medição aos 40 dias após o transplante, era já 
patente o menor desenvolvimento das plantas que não 
receberam fósforo ou nitrogénio (Fig. 2). As plan. 
a 
a 
o 	 za 44 65 SI 100 116 	 144 	 24 
DIAS APO'S 0EflMIFs4Ç0 
FIO. 2. Efeito d os f,alamentos de ad.ubaçõo na altura da 
plantas (primeira compara çSo). 
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tas do tratamento sem nitrogênio apresentavam côo 
mais clara, quase clorótica, contrastando com a tona-
lidade mais escura das plantas deficientes em fósforo. 
Só mais tarde, aos 60 dias, passou-se a notar menor 
desenvolvimento do tratamento em que o potássio 
tinha sido omitido. Embora não denotasse diferença 
no crescimento, passou-se a notar um tom clorótico 
geral nas fôlhas das plantas dos tratamentos que não 
receberam enxôfre. Sintomás típicos da deficiência 
de' magnésio eram, nessa época, aparentes nos tra-
tamentos que• não receberam calcário dolomítico e 
naquele em que se usou dose mais elevada de po-
tássio (Honda e Niluchi 1964), o tratamento comu-
mente usado pelos melhores agricultores da região do 
Mogi das Cruzes. Tal deficiência foi corrigida fàcil-
mente com três pulverizações feitas com cloreto de 
magnésio a 0,25, após a segunda amostragem de 
fôlhas. O maior crescimento foi obtido pelo trata-
mento que recebeu éstêrco, além da adubação quí-







CIAS APdS GERMINAGO 
FIC, 3. Efeito doe trutamen4o, de ø4uba5o na altero da, 
plantas (segunda coinparaç5o) 
Pelo Quadro 3 pode-se verificar o efeito, altamen-
te significativo, dos adubos nitrogenados e fosfata-
dos e, apenas significativo, do potássio, no cresci-
mento das plantas medidas na época da última co-
lheita, Efeito altamente significativo do boro, ml-
cronutriente cuja adição determinou um menor cres-
cimento das plantas, foi observado por teste de F. 
As diferenças que se verificaram no crescimento 
refletiram-se igualmente na produção total. Deve-se 
observar, porém, como é evidenciado na Fig. 4, que 
a maior produção foi alcançada com a terceira dose 
de P, l( ou N. Esta, aliás, não deve ter sido suficien-
te para assegurar a produção máxima, já que o efeito 
linear do nitrogênio foi altamente significativo e a 
adição de estêrco' ao tratamento básico resultou em 
subseqüente aumento significativo, pelo teste de F. 
O efeito quadrático de 1? foi também altamente signi- 
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QUADRO 3 Efeilo da adubaçflo sâbre a altura das plantas 
no lnklo e no final da colheita, a podrid3o estilar e a 
produç5o de tomateiros 
Tratamento 
Altura das plantaa 
____________________ 
100 dias 	 220 dias 
PodridAo 
eetilar Produç8o 
CTn em •% kgfplanta 
1. Completo 215 200 a,s 8,03 
2, 	 ' 200 267 0,8 7,35 
3. Menos 11 163 230 0,0 465 
4. 7 P 216 292 1,4 8.40 
5. Menos 1' 148 200 0,0 2,64 
0. 	 7 E 220 303 3,8 8,01 
7. Monos K 157 253 1,8 6,00 
81 
	 7 O 226 300 0.7 9,52 
0. Menos O 222 204 3,5 8,29 
10.7 Clcírio 228 288 3,2 8,37 
11. Menos calo. 214 276 9,7 7,28 
12. Menos Zn 218 200 0,2 8,28 
13, Menos B 228 328 0,4 9,02 
14. Menos Mo 222 300 0,8 9,00 
15. Mais entOrco 230 340 0.3 10.20 
10. Doas dupla 230 330 5,9 9.23 
17. Olerioultor 239 315 8,0 9,80 
18. Testemunha 63 124 0,0 0,83 
TeetedeTukey 
5% 28 46 1,83 
1% 32 52 2,10 
C.V. 6,5% 7,0% 21.6% 
ficativo. Entretanto, não atinamos com a razão por 
que os lavradores usam quantidades tão elevadas de 
potássio na cultura de tomate, já que aparentemente 
um têrço dessa quantidade foi suficiente para atingir 
a produção máxima. 
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Enieco 
F1C, 4. Efeito da adubaçilo com N, 1', E e estdrco na 
produo total de tomate. 
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Podridêo e,sfiiar 
Logo na formação dos primeiros frutos observou-se 
o aparecimento de manchas pretas na base dos mes-
mos, manchas essas por vêzes associadas a sima 
deficiência de cálcio, vulgarmente denominada po-
dridão estilar. Como se pode observar no Quadro 3, 
a percentagem de frutos com essas manchas era maior 
nos tratamentOs que não receberam calcário ou que 
receberam doses mais altas de potássio e nitrogênio. 
Quatro puIverizaç3es com cloreto de cálcio a 0,5% 
cada sete a dez dias, após a primeira amostxagem de 
fôlhas, foram suficientes para corrigir esta deficiência, 
já que não se observou o aparecimento de manchas 
semelhantes nos frutos mais novos. 
AruiU,se foliar 
Uma das finalidades principais deste experimento 
era estudar a viabilidade do uso da análise foliar na 
orientação das práticas de adubação. Tal prática é 
extensivamente usada em várias áreas de produção 
olerícola, com sucesso variável (Tyler & Lorenz 1962). 
Foram feitas duas amostragens, já que algumas defi-
ciências só poderão ser corrigidas se detetadas sufi-
cientemente cedo, analisando-se tanto os macronu-
trientes solóveis no pecolo (Ulrich 1962, Kageyama 
et ai. 1961) como os níveis de macro e micronu-
trientes presentes no limbo (Lott et ai. 1956, 1961). 
Os resultados gerais de análise são apresentados no 
Quadro 4. As concentraç5es de nutrientes tendem a 
decrescer com o desenvolvimento das plantas (Gar-
gantini & lilanco 1963), indicando a análise estatís-
tica que os teores de alguns nutrientes apresentam 
melhor correlação com a produção total na segunda  
amostragem. Isto em nada diminui o valor da análise 
foliar já que, à exceção do nitrogênio e do magnésio, 
pouco se poderá fazer no que respeita à cultura em 
questão, mas importantes modificaç6es poderão ser 
feitas para as culturas que se seguirem. 
O teor de nitrato nos peciolos apresentou melhor 
correlação com a produção total do que o de nitro-
gênio nos limbos, como pode ser verificado no Qua-
dro 5. A equação de regress5o entre o teor de ni-
trato nos pecíolos aos 90-100 dias e a produção 
total das dezoito parcelas onde se fêz variar a aduba-
ção nitrogenacla, mantendo constante o suprimento de 
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FIG. 5. Cor eleçe7o cnire o teor de nttrogénio-nitrafo no 
peclolo e a produçíío total de tomate. 
se pode ver que, quando êsse teor é inferior a 1000 
ppns, a produção não passa de 5 lcg de tomate por pé. 
A fração de fosfato no peciolo refletiu melhor o 
estado nutricional das plantas de tomate do que o 
QUADRO 4. Níveis de nuti*nteO determinados nau fólhas de tomateiro coletadas aos 00 e 99 dias após 





P-pO S-SO K Co tIo 
No limbo 
91 	 P Sn E tIo 
ppin ppm ppm % % % % % ppm ppm ppm 
1'. amostragem 
Testemunha 8.715 607 218 6,04 1,08 0,577 4.14 0,233 20,5 62 0.21 
Nutriente omitido° 2.307 997 920 0,17 0,55 0,260 4,09 0,246 39,7 30 0.28 
Completo" 11401 3.957 1.960 7,24 0,05 0,533 5,15 0,420 43,3 59 0.50 
Dose dupla 13,712 4.646 - 7,44 0,92 0,450 5.52 0283 - - - 
Completo + eot&co 13.009 4,513 -. 7,74 0,02 0,039 5.37 0,397 45,6 55 0,73 
2. aiuustrageen 
Testemunha 1.814 722 175 5,39 1,27 0,407 3,62 0,101 23.5 512 0,12 
Nutrieuts osiitido 349 010 200 4,13 0,76 0,203 3,66 0,169 28,4 40 0,30 
Completo 4 138 1.773 070 5170 0,67 0,320 4,65 0,300 38,8 75 1,05 
Dose dupla 5.742 2.406 - 6,14 0,77 0,205 4,07 0,324 - - 
Completo + estires 4.380 2.320 0,02 0,83 0,373 4,84 0,341 34,7 SI 1,53 
a Solo "nu1rsnte emitido" aio iudieadoe os nIveis dii nutrientes eua uminsio foi feita na adiibaçllo. 
b A dono completa reoobeu, em kgfha, 300 N, 300 2' o 240 18, além doe mierouutrievtes. 
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QUADRO 5 Teores de N tohsZ e N-NQ nas fôlhas de 
tomateiro nas asnostragens feitas aos 60 e 90 dias 
	
N no limbo - 	 N~NO7 no petiolo 
Tratamento 	 Produ00 1.' amos- 2 amos- 	 1.' amos- 2.' amos- 
tragem 	 tragem 	 tragam 	 tragem 
kg de N/ba 	 % % ppm ppnn lng/pinnta 
O 	 4,09 3,66 1.507 349 4.8 
150 	 0,16 4,07 6.036 2306 7, 
300 	 5,15 4,60 11.401 4.306 8,5 
0,415 es 0,659" 0.6200' 0,875' 
teor de fósforo total analisado no limbo, como se 
pode ver pelo Quadro 6. Uma deficiência de fósforo 
parece estar associada, com o teor de 2000 ppm de 
fosfato solével, determinado no peciolo aos 60 dias 
após a germinação (Fig. 6). 
QUADRO 6. Teores de P total e P-PO determinados no 
limbo e no peciolo de fólhas de tomateiro colhidas em 
duas amostragens 
P no limbo 	 1'-Po; no peololo 
Tratamento 2. 	 Pnduç5o ' amos- 2. asnos- 	 1.' amos- 2.' amos- 	 - 
tragom 	 tragem 	 tragern 	 tragem 
kg de riba % % ppm ppm lng/planta 
• 	 O 0,240 0,369 997 810 2,6 
300 0,300 , 	 0,283 3.180 805 8,4 
160 0,420 0,300 3.957 1.773 8,5 
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FIO. 6 Correlaç3o entre e, 'teor de fásforo-fosfato  no 
pectoto e a produçâo total de tomate. 
Não foi ' significativa a correlação entre a concen-
fração de potássio determinado no pecíolo, na época 
da primeira amostragem, e a produção total; tal cor- 
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relação foi, porém, significativa para os teores encon-
trados na segunda amostragem, como é mostrado no 
Quadro 7. 
QUADRO 7. Teores de potássio determiaados no pecloto de 
fôlhas de tomateiro de duas amoetragens 
Tratameata 
K no peniolo 
1,' amostragem 	 2' amostragem 
ProdoIo 
kg de 3C/ha kg/planta 
'0 6,17 	 4,13 7,0 
110 7,22 	 5,35 8.1 
240 7,24 	 8,76 8,0 
0,203805 	 0.4056' 
Foi já dito que não se obteve maior produção com 
a inclusão de enxôfre, não obstante a aparência das 
plantas que não tiveram êsse nutriente incluído em 
sua adubação ser de tom mais clorótico. Tal só pode 
ser explicado pela deficiência 'de enxôfre, já que os 
teores - de nitratos eram elevados em qualquer: das 
duas amostragem, sendo, inclusive, maior quando se 
usou meia dose ou quando se omitiu êsse nutriente. 
Tal pode ser confirmado pelos dados apresentados no 
Quadro 8. 
QUADRO S. E/oito 'do adube, sulfatado nos teores de S-SO 
e N-NO detertnieuedos no pecíolo d,-ss fOlhas dc tomateiro 
No pedalo 
Tratamento, 1.' amostragem 2.' amostragenn Produt0o 
S-S0' N-N0 . s-so: N-NOT 
kg do Olha ppm ppm ppm ppm kg/planta 
O 025 11.200 322 5,350 8,2 
80 1.200 12.730 815 8.220 9,9 
60 1.300 11.401 670 4.138 9.5 
Como se pode verificar no Quadro 4, a omissão 
sucessiva dos micronutrientes resultou, respectivamen. 
te, em níveis mais baixos de zinco, boro e usolibdê , 
nio sem, porém, afetar a produção total. Assim, não 
foi possível estabelecer qualquer ,  relação significativa 
entre a produção 'daquelas parcelas e os níveis de 
micronutrientes determinados nos' limbos e, dêsse 
modo, definir o estado nutricional dessas plantas no 
que se refere a êsss micronutrientes. 
Aitostras do terra haviam sido coletadas antes da 
adubação em tôdas as parcelas; apesar da variabili-
dade de produção nas parcelas que não receberam 
fósforo, o teor dêste' elemento em tôdas elas era tão 
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baixo (0,02 mE de FO por 100 mI de TFSA) que 
no pôde ser correlacionado com a produção. Entre-
tanto, nas parcelas onde no foi usado pottssio, a pro-
duçAo variou entre 5 e 8,9 kg por planta, refletindo de 
'o 




0,05 	 0,10 	 0,15 	 0.20 	 0.25 
K e.ml/loon)I 
FIO. 7. Co laçilo entre o teor de Potáss
-ia no solo e a 
produçõo total de tomate nas parcelas que não foram 
adubadas com potclLysicj. 
modo significativo (r = 0,846*) o teor inicial de 
K do solo, que variou entre 0,10 e 0,23 mE por 
100 mI de TFSA. Esta relação pode ser melhor ob-
servada na Fig. 7, 
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EFFECTOF FERTILIZATION UPON TOMATO PLANT GROWTH, FOLIAR ANALYSIS 
AND FRUIT YIELDS IN A BED-YELLOW LATOSOL 
Abstract 
• The production of tomato plants cultivated ou a sandy loam sou of low fertility situated in Matão, State 
of São Paulo was increased 925% with chemical fertilizers. The greatest response resulted from the application 
of phosphorus, which increased production from 2.6 to 8.5 kg per plant; nitrogen increased production 3.9 
and potassium 1.5 kg per plant. 
Because of the high initialplI of the sou Jiming resulted in a small increase in production: 1.2 kg per 
plant. The inrease resulting from the addition of stable manure to the chemical fertihizer may be explained 
as better nitrogen nutrition. However, it is probable that other nutrients also contributed to the yield 
increase. 
Pesq. agrorec. Arar. 5:117-123, 1970 
